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Sobre este relatório

Em novembro de 2020, a Peace Direct, em colaboração com a Adeso, a Aliança para a Construção 
da Paz e Mulheres de Cor na Promoção da Paz e da Segurança, convocou uma consulta online de 
três dias para discutir a questão do racismo estrutural e como “descolonizar a assistência”. Mais 
de 150 pessoas dos setores de desenvolvimento, assistência humanitária e construção da paz 
participaram na consulta durante três dias, e estamos gratos para com todos os que partilharam 
as suas perceções, histórias e análises.
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Introdução 

À medida que as discussões sobre as dinâmicas de poder desiguais no sistema de ajuda 
internacional passaram a primeiro plano, os ativistas locais tornaram-se cada vez mais ouvidos 
sobre como o poder e os recursos do sistema permanecem dominados por certas organizações e 
entre elas, com relacionamentos baseados em grande parte no Norte Global. 

Apesar dos compromissos de abordar as desigualdades do sistema, mais notoriamente 
anunciados na Cimeira Humanitária Mundial de Istambul em 2016, foi feito pouco progresso em 
muitas áreas principais. Isto inclui o financiamento de organizações locais e a maneira como as 
decisões, o poder e o controlo ainda são mantidos por um número relativamente pequeno de 
doadores e ONG internacionais. 

Após os protestos do Black Lives Matter que começaram nos EUA em 2013 e ganharam destaque 
global no verão de 2020, aqueles que trabalham no setor da assistência foram forçados a 
enfrentar a realidade de que o seu próprio trabalho está impregnado de racismo estrutural, algo 
que raramente tem sido discutido ou reconhecido até muito recentemente. 

A descolonização do desenvolvimento, da assistência humanitária e da construção da paz 
– o movimento para abordar e desmantelar estruturas e normas racistas e discriminatórias 
que estão escondidas à vista de todos no sistema de assistência – está a emergir como uma 
discussão urgente, vital e há muito esperada, que acrescenta maior peso aos apelos existentes 
para transformar o sistema. Se os decisores políticos, doadores, executantes, académicos 
e ativistas não começarem a abordar o racismo estrutural e o que significa descolonizar a 
assistência, o sistema poderá nunca vir a ser capaz de se transformar de uma maneira que 
realmente transfira poder e recursos para os atores locais. 
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Principais conclusões

 À Muitas práticas e atitudes atuais no sistema de assistência refletem e derivam da era 
colonial, o que a maioria das organizações e doadores no Norte Global ainda têm relutância 
em reconhecer. Certas práticas e normas modernas reforçam a dinâmica colonial e crenças 
como a ideologia do “salvador branco”, visível na angariação de fundos e nas imagens de 
comunicações usadas por ONG internacionais, nas estruturas organizacionais das ONG 
internacionais no Sul Global e nas atitudes de alguns trabalhadores brancos da assistência 
internacional que trabalham no Sul Global. 

 À Os fluxos de ajuda entre as anteriores potências coloniais e as ex-regiões colonizadas 
refletem frequentemente as suas relações coloniais anteriores, com o poder de decisão 
concentrado no Norte Global. 

 À O racismo estrutural está tão profundamente enraizado na cultura quotidiana e na prática de 
trabalho dos que trabalham no setor que isso afetou a maneira como os funcionários locais 
consideram as suas próprias comunidades e como se relacionam com as ONG internacionais.

 À Parte da linguagem usada no sistema de assistência reforça as perceções discriminatórias 
e racistas das populações não brancas. A frase “criação de capacitação” foi citada como um 
exemplo que sugere que as comunidades e organizações locais carecem de capacidades, 
enquanto outros termos, como “especialista de campo”, perpetuam as imagens do Sul Global 
como “incivilizado”.

 À Muitos profissionais do setor de assistência do Norte Global veem-se a si mesmos, e ao setor 
mais amplamente, como a operar de forma neutra, o que não é apenas uma ficção, mas 
também reforça a mentalidade de “salvador branco” e do “olhar branco superior” que tem as 
suas raízes no colonialismo. 

 À O racismo estrutural beneficia organizações no Norte Global e também as do Sul Global 
que sabem como “jogar” com o sistema. O exemplo mais difundido citado na consulta foi 
o financiamento de oportunidades para programas e investigações que beneficiam um 
número relativamente pequeno de “suspeitos do costume”, ou seja, ONG internacionais com 
relações pré-existentes com os doadores. 

 À Uma das manifestações mais óbvias de racismo estrutural no setor é o sistema paralelo de 
contratação de funcionários no Sul Global, não apenas em termos de salários e benefícios 
oferecidos aos funcionários do Sul Global em comparação com os colegas do Norte Global, 
mas também em como as competências e a experiência são desvalorizadas em profissionais 
do Sul Global.

 À A conceção de programa e de investigação está enraizada nos valores e sistemas de 
conhecimento ocidentais, o que significa que muitos programas criam inadvertidamente um 
padrão baseado no Ocidente que se pretende que as comunidades do Sul Global cumpram. 
O conhecimento local é, à partida, desvalorizado.

 À Os desafios enfrentados por funcionários de cor individualmente são ainda amplificados se 
pertencerem a outros grupos marginalizados, incluindo mulheres, a comunidade LGBTQ*, a 
comunidade com deficiências, a comunidade não-anglófona, etc. As tentativas de transpor 
a divisão global-local concentram-se geralmente num grupo de identidade específico, 
falhando assim em incorporar uma abordagem interseccional. 
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Como o racismo estrutural 
se manifesta no setor

Linguagem
 Referências à baixa capacidade 

dos atores locais e “beneficiários”; a 
países “menos desenvolvidos”; e a 

riscos de fraude e má gestão.

Recrutamento
Preconceito implícito no recrutamento 
de funcionários brancos com formação 
ocidental para cargos de gestão, em vez 

de funcionários formados localmente

Angariação de 
fundos

Angariação de fundos/comunicações 
de NGO internacionais que retratam as 
pessoas do Sul Global como impotentes 

e sem capacidade de ação, para gerar 
simpatia e financiamento e para 

reforçar a noção do salvador branco 
ou da NGO “profissional”.

Estratégias 
organizacionais e 
posicionamento

ênfase das ONG internacionais na 
profissionalização e imparcialidade, que 

implicitamente desvalorizam o conhecimento 
e formas de trabalho locais. Estratégias 
organizacionais que dão prioridade ao 
crescimento das receitas e à expansão 

da equipa/atividades, em vez da 
transferência de poder para 

os atores locais.

Geração e análise de 
conhecimento

 Preferência implícita por análises de 
contextos no Sul Global com orientação 

ocidental. Isto inclui o domínio de 
modelos ocidentais de monitorização  

e avaliação.

Financiamento 
Convocatórias de propostas limitadas a 

ONG internacionais ou ONG ocidentais de 
uma certa dimensão e estrutura; requisitos de 
devida diligência que excluem organizações 
locais; patamar de risco mais baixo ao lidar 

com organizações locais.

Relacionamentos
Estabelecimento de redes e formas de 

trabalhar que privilegiam relacionamentos 
com pessoas do Norte Global, incluindo 

discussões informais em que são tomadas as 
decisões de alocação de recursos.

Parcerias com atores 
locai

Doadores e ONG que procuram “parceiros de 
implementação” e pretendem estabelecer 

parcerias que retiram poder e que se 
concentram num relacionamento entre 

contratante e contratado.

Estruturas 
organizacionais

 Estabelecimento e manutenção de escritórios 
de país das NGO internacionais que 

prolongam e reforçam a pegada das NGO, 
em vez de a reduzirem ao longo do tempo.

Atitudes
 Presunção dos doadores e das NGO 

internacionais da neutralidade inerente 
do seu trabalho; que as comunidades locais 

carecem de competências e capacidades 
e requerem formação externa; que as 
comunidades locais não podem ser 

fiáveis para gerir fundos.
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Recomendações

Recomendações para doadores, ONG internacionais e 
decisores políticos 

Reconhecer que existe racismo estrutural 

Reconhecer que o racismo estrutural existe não apaga o que o setor faz bem, nem significa uma 
rejeição completa da assistência/cooperação internacional. Além disso, o reconhecimento 
não implica culpa pessoal. No entanto, existe uma responsabilidade coletiva de lidar com o 
problema. Os doadores e ONG internacionais podem ajudar auditando as suas suposições e 
práticas, avaliando ao longo do processo como o racismo estrutural pode estar a revelar-se no 
seu trabalho (ver o diagrama X). Isto poderá envolver o exame de como as suposições racistas, 
discriminatórias ou tendenciosas arreigadas tiveram impacto no doador ou na relação da NGO 
com as organizações e pessoas locais, especialmente se os atores locais mantiverem múltiplas 
identidades marginalizadas que se cruzam. Um primeiro passo importante será colocar uma 
declaração pública no site da organização e nos seus materiais de comunicação reconhecendo o 
seu poder e posição dentro do sistema de assistência, os preconceitos que podem ter informado 
as ações anteriores da organização e a dinâmica de poder sistémica que privilegia certas 
pessoas acima das outras. 

Incentivar conversas com donatários e comunidades sobre o poder 

Os doadores, decisores políticos e ONG internacionais precisam de despender tanto tempo a 
ouvir as preocupações dos grupos e comunidades locais sobre os desequilíbrios de poder no 
sistema, como em relação às suas necessidades materiais, económicas e de competências. 
As conversas sobre o poder, quem o detém e como é exercido nem sempre serão iniciadas 
por grupos locais. Assim, os doadores e ONG internacionais precisam de dar oportunidades 
para uma crítica ao seu poder e práticas. Isto pode ser suscitado pedindo aos donatários que 
preencham um inquérito anónimo que peça as suas perceções sobre a organização, a sua 
equipa e as suas interações anteriores com eles. Isto pode ser desenvolvido com a recolha 
de feedback mais detalhado dos donatários. Um tal processo poderá formar a base para uma 
conversa e criar as condições que a permitam. 

Criar espaço para a mudança 

As mudanças necessárias no sistema serão impulsionadas por atores de todo o espectro e, 
por isso, é importante que os doadores e ONG internacionais criem espaços e oportunidades 
para grupos, organizações e donatários locais partilharem experiências e traçarem estratégias 
conjuntamente. É especialmente importante criar espaços centrados em torno das pessoas com 
identidades mais marginalizadas, como mulheres, jovens e pessoas com deficiências. Embora 
uma tal estratégia possa levar os grupos a desafiar o poder de uma organização ou indivíduo, 
estes devem estar preparados para aceitar isso, por mais desconfortável que seja. Na verdade, 
se uma conversa sobre poder não for desagradável, é improvável que se estejam a partilhar 
opiniões abertas ou honestas, ou que se tenha criado o ambiente propício necessário. Os 
doadores e ONG internacionais também devem estar cientes de que alguns grupos reivindicarão 
espaço para mudanças, ao invés de esperarem para ser convidados para um espaço recém-
criado, e devem estar abertos à ideia de abrir mão do controlo desses processos. 
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Cuidado com a linguagem 

Reavaliar a linguagem existente, bem como adotar uma nova linguagem e terminologias, 
pode ajudar na mudança de estruturas enraizadas em histórias coloniais para abordagens 
novas, inclusivas e criativas. Os doadores e ONG internacionais devem eliminar termos que já 
não são apropriados, como “beneficiários”, “capacitação” e até mesmo “assistência” (termo 
usado neste relatório). As comunidades locais devem ser autorizadas a liderar a mudança na 
terminologia, com as organizações a submeter-se a elas sempre que possível e reavaliando 
quando não o fazem. 

Incentivar uma cultura de abertura à crítica 

É necessário criar uma cultura que se oponha ativamente a uma linguagem e práticas racistas, 
discriminatórias e preconceituosas. Isto exige que todos falem quando testemunharem 
incidentes de racismo e/ou discriminação, em vez de colocar a responsabilidade em atores não-
brancos e não-ocidentais. Isto requer também que todas as organizações estabeleçam espaços 
seguros para a crítica interna, especialmente para pessoas de cor dentro de organizações 
dominadas por brancos. Estes espaços seguros devem reconhecer género, idade e quaisquer 
outros fatores que possam ter impacto na disposição de alguém para criticar. Além disso, os 
líderes da organização devem reconhecer as suas próprias falhas, para encorajar uma cultura de 
autorreflexão e honestidade. 

Financiar com coragem 

“Financiar com coragem” é um convite aos financiadores para criarem vias de financiamento 
que sejam mais acessíveis e inclusivas, bem como para aceitarem maiores níveis de incerteza e 
possível fracasso. Quando os financiadores aceitam a possibilidade de fracasso do programa, 
isso abre a porta para abordagens de financiamento inovadoras e flexíveis, como serem os 
financiadores a assumir o peso do trabalho burocrático ou a adotar medidas de sucesso 
específicas do contexto. Esforços e exemplos neste domínio incluem organizações que 
arrecadam fundos para mitigar riscos, financiamento direto, financiamento PEER, o Projeto de 
Filantropia Baseada em Confiança, a definição de metas para o fornecimento de financiamento 
irrestrito a organizações locais, adaptar requisitos de devida diligência para organizações locais 
e alteração de critérios de elegibilidade que dão tratamento preferencial às ONG internacionais 
ocidentais. 

Recrutar de forma diferente 

As organizações devem acabar com a prática de procurar em primeiro lugar pessoal expatriado 
para qualquer cargo baseado no estrangeiro. Em vez disso, deverá presumir-se que todos os 
cargos podem ser preenchidos por funcionários locais. Para as organizações com base no “Norte 
Global”, as ONG internacionais devem garantir que tenham políticas e estratégias para recrutar 
um grupo de funcionários mais diversificado. Devem ser usados recursos como a declaração de 
solidariedade em 12 pontos da WCAPS “Orgs in Solidarity” como base para esse trabalho.
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Investir no conhecimento indígena 

Parte da descolonização do sistema de assistência consiste em examinar o que se considera 
dados legítimos e quem é considerado suficientemente qualificado para os recolher. 
Financiadores e organizações devem investir em investigadores locais, em vez de financiarem 
viagens de investigadores ocidentais, com a investigação enraizada nos valores indígenas 
locais e incorporando métodos indígenas. Ao conceber um programa, as ONG internacionais 
devem trabalhar com os líderes locais para examinar os modelos existentes, quadros lógicos 
e teorias de mudança, e adotar outros novos, baseados em abordagens locais. Os programas 
devem ser avaliados através de estruturas culturalmente específicas, criadas por profissionais 
locais. A especialização deve ser reformulada para requerer a inclusão de orientação, entre 
outros, por especialistas em juventude, especialistas feministas, especialistas em mulheres e 
especialistas religiosos/de fé, permitindo assim soluções contextuais, especialização técnica e 
tomada de decisão ativa liderada localmente. Para garantir que a relação entre financiadores, 
ONG internacionais e comunidades locais não seja extrativa, os resultados do programa e/
ou investigação devem ser partilhados com a comunidade local e devem responder às suas 
necessidades, em vez das da organização. 

Recomendações especificamente para ONG internacionais 

Acabar com angariação de fundos com o olhar branco 

As ONG internacionais devem acabar com a prática de usar imagens e linguagem que diminuem 
a capacidade de agir e a dignidade das comunidades nos seus materiais de angariação de 
fundos/marketing. Além disso, devem efetuar uma auditoria às suas comunicações externas 
e internas para que essa auditoria forneça uma referência para melhorias futuras e para a 
consideração de abordagens alternativas e colaborativas no documentar dos esforços no Sul 
Global. 

Adotar uma mentalidade de transição para estratégias organizacionais 

As ONG internacionais devem considerar a adoção de uma mentalidade de transição, 
estabelecendo marcos claros para a transferência de poder e recursos para organizações locais. 
Deve ser dada atenção especial a garantir que as organizações locais mais próximas do Norte 
Global e mais familiarizadas com o sistema de ajuda internacional não sejam privilegiadas. 
Essa mentalidade de transição deve ser consagrada em estratégias organizacionais claras, 
que meçam o sucesso de acordo com a extensão em que uma ONG internacional estiver a 
reduzir, em vez de expandir, a sua pegada organizacional tradicional (por exemplo, o número 
de funcionários que emprega, o nível de rendimentos que atrai e o número de pessoas e 
comunidades que serve diretamente). A implementação direta deve ser eliminada em favor 
de uma transferência de recursos para organizações locais e reservada apenas para situações 
excecionais a pedido de organizações locais. Os escritórios nos países devem ter metas claras 
para apoiar as organizações indígenas da sociedade civil, incluindo a canalização de pelo menos 
25% do financiamento para organizações locais, com metas muito mais ambiciosas definidas 
para os próximos 5 a 10 anos. 
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Evitar a propaganda da localização 

As ONG internacionais devem evitar o “artifício” da localização (isto é, a sua reinterpretação ou 
reenquadramento) para defenderem uma posição organizacional particular ou para justificarem 
o status quo. Exemplos desta prática incluem a definição de um escritório nacional da NGO 
internacional como “local” com base no número de funcionários localmente empregados, 
o registo da organização como uma organização “nacional” e a percentagem de fundos que 
angaria nacionalmente, e não da organização “mãe” internacional. Se uma NGO internacional 
tiver um escritório no país, deve aceitar essa identidade como NGO internacional e explicar por 
meio de comunicações externas que está ciente do poder que tem e da responsabilidade que 
tem de renunciar ao poder. 

Reavaliar parcerias com organizações locais 

As ONG internacionais devem acabar com a prática de procurar “parceiros de implementação” 
de curto prazo e, em vez disso, estabelecer parcerias estratégicas de longo prazo que não sejam 
determinadas por ciclos de projeto. Os nove princípios de parcerias eficazes da Peace Direct 
podem ser um bom ponto de partida para as ONG internacionais. Estes são: (1) reconhecer e 
desafiar os desequilíbrios de poder; (2) confrontar o racismo e o preconceito; (3) apoiar e investir 
na liderança local; (4) procurar obter responsabilização e aprendizagem mútuas; (5) estabelecer 
parcerias de longo prazo; (5) fornecer financiamento irrestrito; (6) ser adaptável e promover 
adaptabilidade e resiliência dos parceiros; (7) considerar recursos não-financeiros como parte de 
qualquer parceria; e (9) garantir que as transições de parceria sejam um esforço colaborativo. 

Recomendações para indivíduos 

Refletir sobre a sua identidade 

A fim de desmantelar o tão disseminado “olhar branco” que ainda predomina nos setores 
de assistência, desenvolvimento e construção da paz, todos os profissionais – tanto os que 
trabalham localmente como os que trabalham internacionalmente – devem refletir sobre a sua 
motivação para estarem envolvidos nesta indústria. As perguntas a fazer incluem: que privilégios 
lhes são dados pelas suas identidades? De que forma reforçaram o “olhar branco” do seu setor? 

Manter a humildade 

A história da indústria da assistência humanitária está construída sobre a ideia de que o 
Ocidente tem a resposta. A desmontagem da hierarquia estabelecida requer que os envolvidos 
internacionais abordem o seu trabalho com maior humildade. É vital que permaneçam abertos 
a críticas e feedback dos atores do Sul Global e que reflitam sobre esses comentários. Parte do 
trabalho de desprivilegiar o conhecimento ocidental é permanecer aberto a abordagens locais 
de conhecimento e a entendimentos específicos do contexto de desenvolvimento, da assistência 
humanitária e de construção da paz. 
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Alteração de acesso e poder 

Ao longo da consulta, os participantes partilharam inúmeras experiências de uma pessoa branca 
do Norte Global que tinha acesso preferencial e oportunidades, em vez de uma pessoa de cor do 
Sul Global. Os colaboradores do Norte Global podem, assim, ajudar a transferir o poder para as 
comunidades excluídas, redirecionando as oportunidades para os profissionais marginalizados 
que, de outra forma, seriam negligenciados. Aqueles que têm poder institucional e posições 
de liderança podem encorajar a abertura quanto a conversas sobre racismo, discriminação e 
descolonização. O papel desempenhado pelos colaboradores do Norte Global na descolonização 
destas áreas será por vezes alavancar o seu poder de incentivo à inclusão e, por vezes, recuar, 
dando espaço para que os profissionais locais ocupem esse espaço. 

Organizar 

Ativistas e colaboradores locais que desejam desafiar o racismo estrutural e mudar o poder 
no sistema veem-se frequentemente excluídos das discussões com aqueles que, dentro do 
sistema, desejam reter o poder, ou chegam mesmo a ser vilipendiados por eles. Para resolver 
isto, é importante que os ativistas se organizem e se liguem a outros grupos, tanto nacional 
como internacionalmente. Existem redes e agrupamentos que apoiam esta agenda, como a rede 
NEAR, a CIVICUS e a START, bem como grupos mais informais de ativistas dispostos a levantar 
esta questão ao nível nacional e internacional. 




